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I NACEITAVEL CULTURA 
por Alvaro Correia 

Cesse tal estranja cultura e sai-
bam aqueles que a fomentam que 
como a da Civilização Cristã, ou-
tra melhor não haverá. 
De porta em porta, gastando 

milhares e milhares de contos, sem 
proveito algum, ou pior ainda, 
desperdiçando as nossas tristes 
migalhas, eis as nossas vedetas, 
depois de tudo terem esbanjado e 
destruido, portadores de ocas pa-
lavras e de insensível patriotismo, 
a conduzir-nos à penúria de incal-
culáveis coneequêociºs, 

Caiado na mão, saco às costas, 
esfarrapado e pés ensanguentados, 
como dolorosa signa do mais aban-
donado mendigo, assim caminha o 
heroico Corpo da Alma Lusíada, 
ferido de tanto sofrer, sob o mons-
truoso peso da traição e do ultra-
ge. Imagem nua e crua da mais 
tragica imposição da via gonçal-
vista, cujos rastos ainda perduram 
no seu satánico rumo que só com 
um novo Mestre de Avis, será 
possível libertar a Pátria de novos 
assaltos aos direitos do homem. 
Ao lado deste triste caminhar e 
insensíveis a este sofrimento já 
percorreram as cinco partes do 
mundo e, de regresso, com caste-
los de tratados e mais tratados, 
sem possível tratamento, uma apa-
gada cultura pretendem impingir-
-nos, como colonizados consentís-
semos ser. Portugal confia no 

novo Mestre de Avis que sendo 
apartiddrio, a Pdtria saberd hon-
rar, libertando-a da ruinosa anar-
quia e vandalismo. A Pátria en-
contra-se enferma, e o seu mal-es-
tar é obra dos falsos mentores de 
oca cultura, sem prestigio e sem 
validade, arvorados em originais e 
sapientes políticos que amanhã se-
rão derrotados pela consciência 
nacional, cansada e desiludida com 
as vãs promessas que lhe fizeram. 
Para esses originais e sapientes po-
líticos, prestes na sua vertiginosa 
descida, enviamo-lhes a recorda-
ção de Camões, épico imortal, 
glória da Pátria, valor e mérito da 
nossa Cultura, tão ofendida pelos 
homens da via gonçalvista. Pobre 
Pátria e pobre Camões, filho do 
Povo, digno és que sejas respei-
tado, mesmo que tivesses sido 
«fascista». 

Não queremos mais negros tra. 
tados a sombra da mendicidade, 
do sofrimento e da incerteza do 
amanhã que desponta. Queremos 
uma Pátria livre e independente, 
governada à luz da Verdade, da 
Razão e da Justiça Social. Terá a 
palavra o patriota e brioso Oficial 
do Exército, General Ramalho 
Banes, candidato à Presidência da 
República. Consultada a Consciên. 

(Centima na 4. 1 pdgins) 

Mais um « Encontro Nacional» da 
a Família Carualhelhos' 

Para os dias 28, 29 e trinta do 
Mês de Maio, p. p., tinha a Admi-
nistração das «Aguas de Carvalhe-
lhos, organizado mais um Encon-
tro Nacional com sítios marca-
dos i— Fátima e Tomar. Ao mes-
mo tempo, decorreria, sob o,patro-
cinio daquela Empresa, um Encon-
tro da Imprensa Regional. 

Inscrito nas vésperas da morte, 
o nosso saudoso Director, Dr, 
Mário Viana Queiroz, até por essa 
razão se nos impunha que désse-
mos a nossa presença. Que recaiu 
na pessoa dum colaborador. Vem, 
este, agora, dar-nos conta da di-
gressão, e das e realidades» da 
mesma. 
Coube ao semanário de Braga, 

«O Cávado», da direcção do ar. 
Eng. Armando Correia, a organi-
zação do «Encontro» da Imprensa. 
Aqui, houve, com os senão& da 
praxe, eficiência, que oxalá se con-
cretiza em benefícios e solidarie-
dade, imediatos. Na organização 
da Empresa— que abrangia a pre-
sença de Agentes e sub-Agentes 
comerciais, disbribuídos por todo 
o Continente, — ela esteve quáse 
toda nas mãos do Administrador-
-delegado, Sr. Jorge Araújo. A sua 
competência, o seu dinamismo fo-
ram o suporte das muitas cansei-
r&& que o «caso,, requeria, e que 
foram superada@. 
A caminho de Fátima, na ma-

nhã do dia 28—por sinal tépido 
e anunciador de um remanso que 
duraria por toda a viagem, com 
na-rural regozijo por parte das cen. 
tenas de participantes, saídos das 
Províncias de Minho e Douro e 
Beiras, a que se juntariam as do 
Sul— lá fomos, rindo e contando 

aventuras... Na Figueira da Foz, 
o almoço, mesmo ao pé das ondas 
da Praia. De novo, por Leiria, 
rumo à «cidade novas de Fátima, 
Aqui, o encontro de Todos, mes-
mo dos que provinham do Sal, 
com o Jorge Ramos d cabeça, 
hirto como um abeto franzino, e 
doido de alegria por, outra vez, se 
encontrar com companheiros de 
Africa.-. O mesmo camarada de 
sempre! 
Naquela noite, « oficializavam. 

-se» os dois « Encontros ,, na ci. 
dade de Tomar, no Gimnásio do 
Colégio de D. Nuno Alvares Pe-
reira. Era a Sessão de Abertura. 

Preside-lhe o Administrador da 
Empresa, Dr. José Joaquim Ro-
drigues do Carmo, que se faz la-
dear de alguns mais directos cola-
boradores. Faz as apresentações— 
no eco i jeito habitual, o ar. Jorge 
Araújo, E o palco, — grande por 
sinal, quáse se enche. 

São todas palavras de estímulo, 
quer para os representantes da 
Imprensa, quer para os responsá-
veis pela distribuição das cáguas 
de Carvalhelhoas. Uma <Família> 
que ali sé junta, para um convívio 
salutar e pródigo em manifesta-
ções de camaradagem. Ao mesmo 
tempo que inculcaria trabalhos a 
favor de uma melhor união entre 
os diversos orgãos de Imprensa 
Regional, desde o Minho ao Al-
garve. Diga-se que as salas do 
Gimnásio se encontravam decora-
das com motivos regionais, mor-
mente de Trás-os-Montes, onde 
se situa a Empresa, Diríamos cri. 
tre dois muros de Serra, que lhe 
conferem um contorno admirável, 
e belo. 

Casamento 
Na Igreja Paroquial da Silva— 

Barcelos, realizou-se, há dias, o 
casamento solene da menina Maria 
Emllia da Cruz Miranda, filha do 
Sr. Miguel Bernardino de Miran-
da e da Sr.' D. Maria do Livra-
mento Cruz Miranda; com o Sr. 
Manuel de Sousa Carvalho, filho 
do Sr. Sidónio Bandeira de Car-
valho e da Sr.a D. Ana de Sousa 
Marques. 

Foi celebrante o Reverendo Pa-
dre José Maria Aviz de Brito. 

Serviram de padrinhos, por par-
te da noiva, o Sr. Dr. Anacleto 
Bernardino de Miranda, residente 
em Lisboa, e por parte do noivo, 
a Sr.a D. Maria Violeta dos San. 
tos Cunha. 

Depois das cerimónias, foi ser-
vido um almoço a todos os con-
vidados. 

Ao novo casal, desejamos mui-
tas felicidades. 

De Cascais 

Do nosso ilustre amigo, Sr, 
Doutor Alberto de Magalhães Bar-
ros, recebemos um Vale Postal no 
valor de Escudos 150$00 quantia 
com que fez o favor de pagar a 
sua assinatura, referente a 1975, 
gentileza que agradecemo a sua 
Excelência, 

Nesta Redacção 

Tivemos a visita do nosso esti-
mado assinante, Sr. José Soares 
Moreira, de Vila Nova de Gaia, 
que fez o favor de vir renovar a 
sua assidatura, referente a 1976, 
com a import3ncia de Escudos 
150$00 a quem estamos muito 
gratos. 

Da Póvoa de Varzim 

Veio a esta Redacção, vindo 
daquela cidade, o Sr, Ernesto 
Gonçalves Ferreira, para pagar a 
sua assinatura, referente a 1975, 
também da mesma Póvoa do Mar. 
Tivemos a honra de cumprimentar 
o Sr. João Evangelista de Lima, 
que fez o favor de pagar a sua as-
sinatura, com Escudos 150$00 para 
assim auxiliar as despesas Oeste 
Semanário, generosidade que mui-
to agradecemos. 

Licinio Dias Gonçalves 

Acompanhado de seu filho, deu-
-nos a honra de apresentar os 
seus cumprimentos nesta Redac-
ção, e ao mesmo tempo fez o fa-
vor de pagar a sua assinatura, do 
ano de 1976, com a quantia de 
150$00, lembrança que muito agra-
decemos. 

Logo de entrada, e seguindo-se 
às palavras de saudação do Presi-
dente do Conselho da Adminis-
tração — sóbrias e da rara elegán-
cio— tivemos a depor, um por um, 
os Agentes das diversas Zonas 
comerciais, distribuídos por Pro-
víncias. E vieram à baila costumes 
e paisagens, através de filmes, ali 
mesmo exibidos, com dicção apro-
priada. Tudo bem sincronizado e 
que a assistência apreciou com 
muito agrado. Por muito tempo, 
hão-de ecoar dentro de nós estas 

[jCazlrarra w e h~ 

GLÓ RIA A CANÕES 
Quem ler atentamente os Lu-

síadas, munido com um tudo-
-nada que seja de curiosidade 
intelectual e s de -sentido estético, 
ficará maravilhado com a pro-
fusão de sentenças, aforismos, 
conceitos de humana e profunda 
sabedoria que neles se encon-
tram. E nisto, também, é Ca-
mões, além de supremo cantor, 
um fiel espelho da nossa Raça, 
do nosso Povo, que nas suas tro-
vas tão belamente sabe poetar e 
filosofar. 

Abra-se a Epopeia Nacional, 
já no fim, na 149.a estrofe da 
Canto X, e veja-se esta amostra 
do que digo. Fala o Poeta ao Rei 
D. Sebastião: 

Os mais experimentados levantai-aos, 

Se tom experiência têm bondade, 
Para vosso concelbo, porque sabem 
O como, o quando e onde afcoisascabem. 

Em quatro versos lapidares, 
dois altos conceitos de sabedoria 
política. Agora, que tanto de po-
lítica se fale, sem a maior parte 
das vezes se saber o que isso é, 
vem aqui a propósito explanar, 
em breves linhas, a doutrina que 
nestes dois conceitos se encerra. 

1.o Conceito: a experiência e a 
bondade, como requisitos essen-
ciais do bom conselheiro, do bom 
governante Note-se que não põe 
ali Camões o requisito da ciência. 
É que não é este o mais essen-
cial, mas sim os outros dois: ex-
periência e bondade. E advirta-
-se em particular neste último, 
que na prática, ao que parece, 
nunca é agora exigido. Antiga- 
mente, sim, pois que eram os cha-
mados «homens bons» que go- 
vernavam o Povo. 

Alinham no mesmo sentido os 
seguintes versos da 152.a estân-
cia: 

Que posto que em cientes muito Cabe, 
Mais em particular o experto sabe. 

Não diz o Poeta que se me-
nospreze a ciência. De modo ne-
nhum. Simplesmente que a ex-
periência e a bondade é que mais 
importam. E já o «saber de ex-
periências feito» é ciência, e da 
melhor. Ciência sem bondade, 
tem-na o diabo. Ciência sem ex-
periência, é de teóricos e idealis-
tas a nadar em seco. 

DO SOPÉ DO FACHO 
Mais oito dias, e, eis-nos, mais 

uma vez, a cumprir um dever 
cívico, de novo envolvidos num 
Momento Político Nacional de 
grande responsabilidade para a 
vida da Nação. 
Com certeza, que os Portugue-

ses, neste momento, já se cons-
ciencializaram da gravidade e da 
delicadeza de tão alto Acto Na-
cional. 
No entanto, nunca é de mais 

lembrar àqueles que, por ventu-
ra, e devido aos seus muitos afa-
zeres, não tenham reflectido ou 
até desconheçam as qualidades e 
a Posição Política dos Candida-
tos, para assim escolherem. Aque-
le que lhes possa, «que nos pos-
sa» trazer mais vantagens, que 
são a liberdade justa, a disciplina 
correcta, o respeito mútuo, a se-
gurança de todos, a orientação 
da Economia Nacional, a paz e 
o sossego entre todos os Portu-
gueses, a harmonia e a fraterni-
dade entre os operários e patrões, 
o desenvolvimento da indústria 
nacional, o estimulo do fomento 
na produção nacional em todos 
os circuitos do investimento, com 
garantias justas, entre as massas 
trabalhadoras e estimulo justo da 
entidade patronal. 

Pois, se é de tão alto signifi-
cado esse Acto, temos de pôr em 
acção todos, mas todos nós—os 
que raciocinamos e conhecemos, 
temos de lutar por tudo quanto 
estiver ao nosso alcance, para 
politizarmos, para tornarmos co-
nhecido, bem conhecido esse Por-
tuguês— porque desta vez é es-
colhido entre todos os Portugue-

ses, Aquele que segundo os nos-
sos conhecimentos, segundo a 
observância da Sua vida e do seu 
programa, sim, programa que 
Ele tem rigorosamente de respei-
tar e cumprir, Esse Homem que 
vai dirigir, por cinco anos, os 
destinos desta Casa que é a Pá• 
tria, os destinos desta família, que 
é a Familia Portuguesa. 

Tenhamos coragem e não nos 
deixemos enganar por sorrisos en-
ganadores ou mesmo desdenho-
aos... 

Vejamos hoje de cara levan-
tada, para que amanhã não se-
jamos forçados a curvá-la, enver-
gonhados, de termos contribuído 
para a nossa própria desgraça. 

Olhemos para o passado de 
alguns e avaliemos o futuro que 
nos podem trazer. 

Mais ainda: olhemos para as 
pessoas que apoiam uns e outros, 
o que são e o que têm sido, por., 
que destas, temos o conhecimen-
to mais directo. E, depois, não 
esqueçamos o provérbio antigo, 
mas sempre certo : «diz-me com 
quem andas, e dir-te-ei as manhas 
que tens. 

São coisas pequenas, que, alas. 
trando-se, tornam-se grandes e 
perigosas. É como a epidemia da 
peste africanas Quanto mais se-
mente, mais podridão... 

Abramos os olhos enquanto é 
tempo. 

Procuremos saber quem nos 
servirá. 

(Continua na 4.• pá~) 

0 nono quartel dos B. Voluntários de Barcelos 
Amanhã o peditório em beneficio do novo-quartél terá 

lugar na freguesia de Monte Fralães. 



PIOIA'A Z 
O dARCZ23xi£ 

e0 Barcelense» N? 3382 de 9.6-1976 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

1.a publicação 

No dia 12 de julho próximo, 
pelas 14 horas, no Tribunal desta 
comarca, na Acção Especial de 
Divisão de Coisa Cumum que cor-
re pela 2.a Secção do 2.0 juizo do 
mesmo Tribunal, movida por 
Agostinho Barbosa de Campos,. 
solteiro, maior, proprietário, de 
Galegos-São Martinho, contra 
João Fernaude Soutelo e mulher 
Maria Pereira de Sousa, proprie-
tários, da freguesia de Areias-São 
Vicente, ºmba. desta comarca, se-
rão postos em praça pela primeira 
vez, para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima do 
valor que adiante se indica, os se. 
guintes prédiosi 

1.• 

BOUÇA DA CAMPANHA, de 
mato, no lugar de Valinhas, fre-
guesia de Galegos São Martinho, 
desta comarca, inscrita na matriz 
rústica sob os artigos 777 e 881, 
Vai à praça pelo valor de 

3.460$00; 

2.o 

CAMPO DA BEIRA DA ES-
TRADA, de lavradio. com um 
cabeceira de mato ao nascente, 
nos mesmos lugar e freguesia, ins-
crito na matriz fóstica sob os ar-
tigos 665 e 874. Vai à praça pelo 
valor de 10,000$00; 

3.o 

CAMPO GRANDE, de lavra-
dio, com um cabeceiro de mato, 
nos mesmos lugar e freguesia, ins-
crito na matriz rústica sob os ar-
tigos 892 e 884. Vai à praça pelo 
valor de 2.320$00; 

4.o 

BOUÇA, de mato, com um cor-
telho junto por'cima das Velinhas, 
inscrita na matriz rústica sob o 
artigo 894, sita nos meemos lugar 
e freguesia. Vai à praça pelo va-
lor de 3,800$00; 

5. 0 

CAMPO DA POÇA, de lavra-
dio, junto à estrada, com terreno 
de mato junto ao poente, nos 
mesmos lugar e freguesia, inscrito 
na matriz rústica sob os artigos 
867 e 875. Vai à praça pelo valor 

de 9.120$00; 

6.• 

LEIRA DA COVA DAS VA-
LINHAS, de lavradio, conhecida 
por CAMPO DO CARNEIRO, 
nos mesmos lugar e freguesia, ins. 
crita oa matriz rústica sob os ar-
tigos 779 e 780. Vai à praça pelo 
valor de X11.920$00; 

7. 0 

LEIRA DAS BOUÇAS, de ma-
to nos mesmos lugar e freguesia, 
inscrita na matriz rústica sob o 
artigo 882, Vai à praça pelo valor 

de 420$00. 

Barcelos, 11 de Junho de 1976 

O Juiz de Direito, 

(a) João Fernando Fernandes 
de Magalhdes 

O Escrivão de Direito, 
a) Manuel António Sarmento 

LOTES DE TERRENO PARA 
CONSTRUÇÃO NO LUGAR 
DE CASAS NOVAS 

FREGUES IA DE 

MANHENTE-BARCELOS 

Vende-se 
Trata a Firma Soprojectos, Rua 

D. António Barroso n.O 138-1.° 
Telf. 83051 Barcelos 

NOTAI O Loteamento encon-
tra-se devidamente aprovado 
superiormente e os lotes va-
riam no número de metros 
quadrados, 

Assine, Leia e Divulgue 
O BARCELENSE 

Festa de Anos 
DIA 7-Manuel Arménio Perei-

ra da Silva Correia, Barcelos e 
Joaquim de Sã Bernardino, Aldreu, 

DIA 8-Capitão João Esteves 
de Miranda, José Auguato Fontai. 
nhas de Carvalho, D. Maria Vir-
ginja da Natividade M. Veigº, Ma. 
ria Jália da Silva Gomes, Lama, 
Cândido Alberto Capela Bastos de 
Oliveira, Barcelos e menino José 
Augusto Cardoso Almeida Alves, 

DIA 9-D, Maria Helena Bran. 
dão de Figueiredo de Faria Bar. 
bosa, D. Ema Luciana Beirão de 
Faria Lamela e D. Maria Adolfa 
de Faria Pacheco Leite. 

DIA 10-José Alves Marinho, 
Battuço, Dr. José Ferreira Gomes, 
Raul Carios da Cruz Veloso, D. 
Maria Isolete Vasconcelos Bandei. 
ra e Lemos e Acabela dos Santos 
Magalhães. 

DIA 11-Eduardo Pires Gue-
des da Encarnação, Barcelos e José 
Maria Magalhães de Sá Ribeiro, 
Esposende. 

DIA 12-António Quinta e 
Costa, José Manuul Martins Pinho 
Moreira da Silva. 

Na próxima semana jazem anos: 

DIA 13-Maria da Graça Coe-
lho Games Barcelos, António de 
Sd Neto, Fergoso e Manuel Gon-
çalves Ferreira, Vila Cova. 

DIA 14- Miguel Pereira Paca 
de Matos Graça, e D. Ana Rosa 
Ribeiro Dantos, Matosinhos, 

DIA 15- António Lourenço 
Pereira, Manuel de Oliveira e 
Prof.a D. Maria Carolina Silva 
Cardoso e Sá Almeida Alves, Fa-
malicáo. 

DIA 17-Manuel de Almeida 
Capitão, Marinhas, Belmiro Cân-
dido dos Santos Igreja, Barqueiros 
e Joaquim José Gomes Fernandes. 

DIA 18-Illdio Manuel da Cu-
nha Gomes, Arcozelo, Manuel Pe-
reira da Crosta e menina Maria 
Alice Correia Machado, Porto. 

DIA 19-Augusto Coelho Go-
mes, Barcelos, D. Maria dos Anjos 
Gonçalves, Vila Cavo, Mário Fer-
nando de Oliveira Barbosa Neiva, 
Francisco Fernandes Mano e D. 
Maria de Lurdes Miranda dos 
Santos, 

DIA 20-José de Jesus Vieira, 
Vila Boa S. João, Tiago Novais 
Alves, França, D. Maria Manuela 
Gonçalves Terroso, Arcozelo e 
menina Maria Leonilde Neiva Go-
mes, Vila Cova. 

Os nossos parabéns  votos de 
feliz aniversário. 

AUTO-ZENDE 
DE 

Peixoto, Varandas e Branco, L.do 

Campo 25 de Abril - Bloco 1 

BARCELOS 

Com oficinas próprias 

CARROS USADOS 

RENAULT 41, 

PEUGEOT 504 

OPEL 2100 DIESEL 
MORRIS MARINA 

RENAULT 

FIAT 

RENAULT 

MORRIS 

SIMCA 

MERCEDES 

MORRIS 

MORRIS 

SIMCA 

(1300 4 portas) 
16 TL impecavel 
127 

41, 

MISTA 

1301 

220 D 

1000 

1300 

1000 

VOLKSWAGEM 1500 

FIAT 850 

1974 

1974 

1974 

1974 

1973 

1973 

1973 

1971 

1971 

1971 

1970 

1969 

1968 

1%7 

1966 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÕPRIAS junto à 

CHENOP 

PASSA-SE 
Um estabelecimento de Mercea-

ria e Vinhos pertencente ao Sr. 
Manuel Joaquim Ribeiro Braga, 
no Lugar do Monte-em Menhen-
te, com o Telefone 84207 

Barcelos 

Para o Brasil 
Partiu para terras de Santa Cruz 

a fim de visitar uma sua querida: fi-
lha, a Sr.* D. Maria de Lurdes Tor-
res de Carvalho, extremosa esposa 
do nosso assinante Sr. António Teó-
filo de C-i-rvalho. 
Boa viagem e feliz estadia junto 

daqueles seus familiares, lhe dese-
jamos. 

Nascimento 
Teve o seu bom sucesso numa 

clínica da cidade do Porto, dando 
à luz uma criança do sexo masculi-
no, a Sr' D. Irene Maria Carvalho 
Dias, professora do Ciclo Prepa-
ratório desta cidade e dedicada es-
posa do Sr. António Abel Dias, fun-
cionário bancário. 
Os nossos parabéns ao jovem ca-

sal e votos de felicidade para o re- 
cém-nascido. 

OBITUARIO 

Manuel de Araújo Gomes 
Na freguesia de Areias de Vilar 

faleceu no cessado dia 4, o consi-
derado proprietário e nosso estimado 
assinante Sr. Manuel de Araújo Go-
mes, viúvo, de 73 anos de idade. 
O saudoso finad era pai do Sr. 

Joaquim da Silva Gomes, casado 
com a Sr.' D. Maria do Carmo Fer-
nandes Pereira, enfermeiros no nosso 
hospital; Luís da Silva Gomes e das 
Senhoras D. Maria da Conceição 
Alice, Joaquina, Ana e D. Belmi.ra 
da Silva Gomes. 
O seu funeral com grande acom-

panhamento, efectuou-se no dia se-
guinte ao seu falecimento. 
A toda a família enlutada «O 

Barcelense» apresenta o seu cartão 
de sentido pesar. 

A PUEM COMPETE n 
Várias pessoas pedem-nos para 

chamar a atenção dos serviços de 
limpeza da Cãmara Municipal, para 
o mau cheiro que nestes dias de ca-
lor, se nota nas nossas ruas pro-
venientes das bocas de esgotos. 
Na verdade, em quase todas as 

ruas se nota um cheiro desagradá-
vel, que além de dispor mal, poderá 
er até origem de foco de doença. 

Antigamente, era costume os ser-
viços de limpeza regarem as ruas 
da cidade com água, que não só 
lavavam como evitavam esses chei-
ros pestilentos. 

Agora, é o que se vê. 
Será falta de água, desleixo do 

pessoal ou outra coisa que não que-
remo apontar. 
A vereador dos serviços de lim-

peza e higiene, aqui deixamos o 
nosso alerta. 

BAIRRO DA MISERIC 11 ÓRDIA 
Uma das bocas de saneamento 

deste populoso bairro encontra-se 
entupida, extravassando toda a por-
caria para o raminho junto ao Ma-
tadouro Municipal. 

Espectáculo triste para o qual 
chamamos a atenção de quem de 
direito. 

Medrio Vieira 
Diploesado em Agalatarla 
e Modelista Indwtrial 

AV. da LIBERDADE, 23-1: 

BARCELOS 

CASA Senhorial 
ALUGA-SE a oito Kma, de Bar-
celos na estrada Barcelos S, Julil<o. 

Informa esta Redacção. 

OFERECE-SE 
Para empregado de escritório 

hablitações 5.0 ano, com bastante 
prática de Dactilografia e Mecano-
grafia. 

Informa esta Redacção. 

Anúncie em O Barcelense 

Associação de Pais e Encarregados de Edu-
cação da Escola Preparatória de Gonçalo 

Nunes - BARCELOS 

Aos Pais e Encar, de Educação 

O ano lectivo corrente está pres-
tes a chegar ao final. Esta Associa-
ção, em colaboração com a própria 
ESCOLA, vai levar a efeito um 
programa de festejos, destinado a 
proporcionar • um convívio agradá-
vel entre alunos, professores e en-
carregados de educação. 

Divide-se o programa em dois 
dias. 
O primeiro dia destinado à anga-

riação de fundos para a Associa-
ção custear subsídios em proveito 
dos alunos - a excursão foi com-
participada pela Associação - e 
no segundo dia far-se-á um convívio 
geral que sã trará o encargo de 

cada família trazer o respectivo me-
rendeiro. 

Vamos, pois, conviver com os 
nossos filhos na ESCOLA que fre-
quentam, nos próximos dias 18 e 
19 de Junho de 1976. 
A seguir transcrevemos o pro-

grama que estamos a preparar: 

DIA 18 DE JUNHO 

Pelas 21,30 horas - SARAU 
CULTURAL a realizar no Teatro 
Gil Vicente desta cidade. 

Programa 

La Parte 

(A cargo dos alunos da Escola) . 

1-ACTUAÇÃO DO G. CORAL 
2 - ACTO DE VARIEDADES 

Intervalo 

2.' Parte 

Actuação do CORAL POLIFó-

NICO DE VIANA DO CASTELO 
sob a regência de Dulcinio de Vas-
concelos. 

Bilhetes à venda - n.o TEA-
TRO, GARAGEM AVENIDA E 
ESCOLA ( Sr. Gaspar). 

DIA 19 DE JUNHO 

Dia de convívio nas instalações 
da escola. 

Manhã Desportiva com inicio 
às 9,30 horas. 

1. Prova pedestre com participa-
ção dos alunos 

2. Circuito de saltos 

3. Danças rítmicas 

4. jogo de futebol de salão entre 
duas equipas de alunos 

S. jogo de futebol de salão entre 
Professores e Encarregados de 
Educação. 

PELAS 13 HORAS-«PICNIC» 
entre alunos, professores, pais e en-
carregados de educação fazendo-se 
cada um acompanhar do respectivo 
merendeiro. 

TARDE CULTURAL COM 
INíCIO ÁS 14,30 HORAS 

1. Actuação do Rancho Folclórico 
de Barcelinhos 

2. Actuação do Conjunto Típico 
«5 dias e poucas horas» 

3. Récita a cargo dos Alunos 

4. Distribuição de prémios das 
provas desportivas e lembrança 
para o melhor trabalho sobre 
o emblema da Associação de 
Pais 

5. Actuação do Coral de Barcelos 
sob a regência do Rev., JOSÉ 
FERNANDES 

6. FIM DE FESTA com o con-

junto «Os Aguardentes». 

Nas instalações da escola estará 
patente ao público, no Sábado, 
dia 19, uma exposição de trabalhos 
executados pelos alunos, em que 
um dos temas é o desenho do em-
blema a adaptar futuramente pela 
Associação de Pais. 

As melhores saudações da Comis-
são Directiva da Associação de 
Pais e Encarregados de Educação 
da Escola Preparatória de Gonçalo 
Nunes. 

Não faltem- contamos com o seu apoio 

61. Suriw &Oucataux 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154-B A R C E L O S-156 

Agente-~dig 1 Motores para sega • Rádio • Bleo-

trlaidade • AmplificaçUa sonoras para arraiais e 

Ipejas • Of emas de T. S. F. • MáquLum 

de osoreves e ealoalar 

CS P T I C A 

Consultorio Dentário 

DE 
AUGUSTO PEREIRA 

Odontologista-- Dentista 

Campo 5 de Outubro 38 
Te1j. 82433 Barcelos 

Faz, Protese Dentária para os 
Benef. das Caixas de Previdéncia 

do 
Porto, Viana, Braga e A.D.S.E. 

Falta de espaço 

Fica viria original para a próxi. 
ma semana do que pedimos descul-
pa aos nossos estimados colavora-
dores. 

CAVES ALIANÇA 

Os Melhores 

Espumantes Naturais 

«Aguardente Antiquar 

Distribuidor no Norte 
J. A. FERNANDES 

BRAGA 

Graças Recebidas 

de S. Judas Tadeu, santo 

Condestável e Alexandrina 

Maria 

Agradece O.R.B. 
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= POEMA    CAMARA MUNICIPAL DE BARCELOS  0 enicelense Despodivo 
0 SOL; EU E 0 PASTOR 
Este sol é fascinante 
Este campo provocante 

E, esta gente apaixonante 
Ei, que belo o dia 

Que bom, ter alegria. 

Que sol! Que campo imenso 
Eh! Fujam. 
Deixem passar. 

Dá, daí essa enxada 
Vou este lameiro cavar. 

Queres vir comigo pastor? 

Vá! Anda! 
Está um sol encantador. 

Olha aquele pinhal 

E, aquele olival. 

Deixai-me correr 

Descer esta calçada 
Saborear esta tarde. 

Ahl 

Deixem passar. 
Deixem. 

Olha meu rapaz 

Tanta pinha e caruma 
Traz daí o ancinho 

Anda! Anda pastor. 

Vou fazer uma corrida.. 
Olá. 

Ai, que ele não me consegue 

Nem sequer me deve 
Apanhar. 

Olá! Andas perdido? 
Estou aqui pastor querido. 

Vá! Não estejas zangado 

Deixa-te de ser parvo 
Olha, o molho 

já está enfeixado 

Aonde estás? 
Escondeste-te?1 
Aparece daí 
Anda! 

Anda até aqui. 

Olha, que se faz tarde. 
E, há tanto que fazer 

Anda! 

Vem, o molho erguer. 

Seu pastorito, canta uma canção. 
Conta. 

Uma que apaixone o coração. 

Eh! ó pastor. 

Afinal, quê do teu cão? 

Vá. Não te rias assim 
Estás, a fazer troça de mim? 

Anda lá, seu pastorinho 

Se me estivesses a gozar 

Dava-te já, com este anrinho. 

Maria Elisabeth Vidal 

VVV••✓VVV•VV 

FRAGOSO 

Festa de S. João Baptista 

em Fragoso 

Com grande solenidade, realizam-
-se, hoje e amanhã, luzidas festivi-
dades em honra do .unto Pre-
cursor. 
Do programa constam números de 

carácter religioso e outros de ca-
rácter profano. 

Entre os primeiros, referimos, de 
modo especial, o clamor de S. João 
que sairá da igreja paroquial, pe-
las 11 horas da manhã, e se diri-
girá à capela de S. Vdcente, antiga 
igreja paroquial da freguesia, à qual 
D. Afonso Henriques concedeu 
cauto, em 4 de Dezembro de 1127. 

Cerca das 12 horas, será celebra-
da, na dita capela, .Missa ,Soleni-
zada. 
Às 14,30 horas, haverá sermão 

e vários outros actos religiosos. 
Entre os números de carácter 

profano, destaca-se um acto de va-
riedades em que partic4parão diver-
sos artistas de grande nomeada, e 
que principiará cerca da,s 15,30, no 
recinto da Capela 

C. 

AVISO 

À semelhança do que já acontece na maioria dos Serviços Públicos 
e Privados do nosso País, a Comissão Administrativa da Câmara Muni-
cipal, deliberou que a partir do próximo dia 21 do corrente mês de junho 
e até 2 de Outubro começará a vigorar o seguinte ,horário semanal: 

2.'-feira 
3.'-feira 
4.'-feira 
5'-feira 
6'- f eira 

PERíODO DA MANHA PERíODO DA TARDE 

9,30 às 12,30 
9,15 às 12,30 
9,15 às 12,30 
9,15 as 12,30 
9,15 às 12,30 

14 às 18 
14 às 18 
14 às 18 
14 às 18 
14 às 18 

Encerramento dos Serviços aos sábados, domingos e feriados 
Com este novo horário ficarão os trabalhadores dos sectores internos 

da Câmara Municipal de Barcelos equiparados à grande maioria dos tra-
balhadores doutras C'.ãmaras e da quase totalidade das empresas nacionali-
zarias e privadas, que suprimírarn o trabalho ao sábado. 

Apelamos para o público a quem servimos, a sua compreensão, na 
certeza de que os trabalhadores da Câmara Municipal de Barcelos terão 
sempre, como principal objectivo, atender com a maior eficiência e boa 
vontade a popu'ação que necessite dos seus serviços. 

Barcelos, 9 de junho de 1976. 

A COMISSÃO ADMINISTRATIVA DA CÂMARA 

CARAPEÇOS OBITUÁRIO 

Vida Religiosa 

Com uma quadra de práticas reli-
giosas pregadas pelo Rev' Pároco 
da freguesia de Campo — S. Sal-
vador, terminaram os exercícios do 
Mês-de-Maria que durante o mês 
findo teve grande concorrência de 
fiéis na igreja paroquial. 
Durante todo o mês algumas cen-

tenas de fiéis se abeiraram da Sa-
grada Mesa Eucarística. 
No último domingo, dia 6, foi 

feita a concelebração desta festivi-
dade constando de missa solenizada, 
sermão, bênção Eucarística e admis-
são e novas aspirantes de Filha de 
Maria. 
No dia 30, deslocaram-se a Braga 

as Confrarias e Associações Ma-
rianas, acompanhadas por muitos 
fiéis, para tomarem parte na Gran-
diosa Peregrinação ao 8nmeiro, na 
coeoação cinquentenária do 1.' Con-
gresso Mariano Nacional. 
Como é tradicional, realizou-se, 

no passado dia 29, uma procissão 
de velas em honra de Nossa Se-
nhora do Rosário que partiu do 
extremo da nossa freguesia para a 
de Tamel — S. Fins„ destinada à 
antiquíssima ermida de Nossa Se-
nhora do Rosário da Portela, erecta 
naquele lugar, havendo, no dia se-
guinte, a sua festa estatuária, cons-
tando de missa cantada e, à tarde, 
recitação do terço, sermão, bênção 
Eucarística, procissão e a distribui-
ção dos terços aos irmãos que fo-
ram sorteados. 

—Por motivo das Festas das 
Cruzes na freguesia de Alvarães 
do concelho de Viana do Castelo, 
no último dia 30, o nosso apeadeiro 
registou grande afluência de passa-
geiros para apreciarem os maravi-

D. Fernanda do Patrocínio de 
Andrade Fernandes 

Foi com bastante pesar que sou-
bemos da triste notícia do faleci-
mento desta nossa boa amiguinha, 
pois que o falecimento de seu cho-
rado marido, o nosso vizinho e sau-
doso amigo, Sr. Manuel Correia Fer-
nandes, que foi honrado sócio da 
Casa Tomás José de Araújo 6 C.' 
Suc.res, nunca mais teve saúde. 
A Senhora D. Fernanda, tinha 

65 anos e estava a fazer um rigo-
roso tratamento, por ordem do seu 
médico-assistente. 

Era Mãe dos nossos amigos Sr,. 
António do Patrocínio Fernandes, 
casado com a Sr.' D. Maria da 
Conceição Gomes Durães Fernan-
des, ausentes no Brasil, Francisco 
do Patrocínio Fernandes, casado 
com a Sr.' D. Maria Amélia Rigo 
Fernandes, Manuel do Patrocínio 
Fernandes, casado com a Sr.' D. 
Arminda Eiras Ribeiro Fernandes, 
e das Sr.as D. Maria Teresa do 
Patrocínio Fernandes Pereira, ca-
sada com o Sr. Francisco Fernandes 
Pereira, e da menina Maria do Sa-
rreiro do Patrocínio Fernandes. 
A saudoso extinta era irmã, dos 

nossos bons amigos, Srs António 
do Patrocínio Andrade e Alvaro do 
Patrocínio Andrade, a quem apre-
sentamos o nosso cartão de sentido 
pesar. 

vtiví•ivvuí•i•vsií•i 

lhosos andores, confeccionados com 
pétalas de flores e outros flocos de 
arbustos naturais. 

C. 

Saúde, responsabilidade de todos 
Se o homem cumprir as regras 

e os preceitos de higiene e viver uma 
vida sã, contribuirá grandemente 
para a melhoria do seu estado de 
saúde. 
A saúde é uma frente na cons-

trução do País. 
— Um trabalhador saudável tem 

um potencial de reserva que é a 
melhor garantia para uma maior 
força de acção e decisão. É um 
verdadeiro capitai que está à dis-
posição, e que terá de gerir da 
forma mais acertada para seu bene-
fício pessoal e dos outros com quem 
vive e trabalha, sendo essa gestão 
não apenas o evitar a doença mas 
sobretudo melhorar a saúde. Mais, 
este capitai não deve ser exclusi-
vamente seu mas pertença de toda 
a comunidade. Sendo mais saudável, 
evita as despesas que a doença nor-
malmente acarreta, tais como médi-

cos, medicamentos, dias de trabalho 
perdidos e outras. 
A cada um de nós não só a res-

ponsabilidade de promover a nossa 
saúde, mas também a tarefa de 
transmitir a outros os conhecimen-
tos e informações úteis neste campo. 
O que fizermos de positivo para 

a saúde, contribui para o bem co-
mum e para o desenvolvimento eco-
nnmico e social. O poder de um 
pais avalia-se em grande medida 
pelo estado saudável do seu povo. 
Como lhe compete fornecer in-

formações úteis, a Direcção-Geral 
de Saúde irá publicar, neste jornal, 
um conjunto de textos preparados 
pelo Serviço de Educação Sanitá-
ria sobre: A luta contra a conta-
minação da água, — o lixo, como 
causa indirecta de doença, — mi-
cróbios, inimigos invisíveis, e, os 
perigos dos esgotos para a saúde. 

POR LEAL PINTO 

FUTEBOL  

A duas jornadas do f im do Campeonato Nacional da 
2.1 Divisão — Zona Norte, a posição do Gil Vicente 

e tranquila 

FAFE 0 — GIL VICENTE 0 
Injustificadas desatenções da 

F. P. DE FUTEBOL, deu motivo 
a ter de se apressar a finalização 
desta difícil maratona do futebol a 
nível nacional secundário. 

Assim, o Gil Vicente teve de se 
deslocar a Falte na passada 5.'-feira 
onde foi buscar um precioso em-
pate de zero bolas. 
O seu adversário não tem sido 

afortunado, nesta época e a sua 

posição intranquila, aconselhou-os 
a procurarem tirar partido do seu 
poder ofensivo, no que foram con-
trariados pela excelente defesa gi-
lista, que mais uma vez ali, deu 
testemunho indesmentível do seu 
valor. 

O nulo no final verificado, foi na , 
realidade justificado pelo que uma 
e outra equipa procuraram fazer. 
Um a atacar outro a defender. 

GIL VICENTE 2 
Veio no passado domingo a Bar-

celos o Feirense, moralizado pela 
excelente exibição realizada na pas-
sada 5.`-feira no seu campo contra 
o Chaves, no qual derrotou os fla-
vienses por 3-0. 
Não obstante o desafio se ter 

iniciado depois das 17 horas, o ca-
lor excessivo não entusiasmou mui-
tos dos adeptos da bola e o Campo 
Adelino Ribeiro Novo teve modesto 
número de ~tentes em relação ao 
habitual. 

E, para dizer a verdade, foi um 
desafio que não passou da vulgari-
dade e da modéstia, com os gi-
listas a jogar sem pressas e o Fei-
rense acantonado na defesa, muito 
embora sobressaísse a superior classe 
dos gilistas, que fizeram o seu pri-
meiro golo aos 31 minutos por in-
termédio de Simões. 
Na 2.' parte o desafio teve as 

características da primeira, só se 
movimentando mais um bocado, a 
partir do 2." go'.o dos barcelenses 
aos 59 minutos por intermédio de 
Paulo César. 

FEIRENSE 1 
O Feirense fez o seu golo aos 

87 minu₹os, mais por culpas dos gi-
listas que incompreensivelmente fa-
ziam futebol arreliador, de detenção 
de bola, no qual, e muito bem, o 
Sr. Jaime Loureiro, do Porto, mos-
trou o amarelo a António Maria. 
O Gil Vicente, fez uma única 

substituição aos 65 minutos, saiu 
Lula e entrou Russo. 

Sem a pretensão de ser técnico, 
porque se não fizeram pelo menos 
as duas substiutições consentidas a 
fim de rodar jogadores que serão 
possivelmente chamados na próxima 
época — Zé Augusto e não Russo 
que acusa baixa forma e outro? 

O Gil Vicente alinhou com: 

Djair; Lemos da Silva, Palheiras, 
Berto e António Maria; Zé Albino, 
Simões e Rucas; Lula, (depois Rus-
so), Fernandes e Paulo César. 

DOMINGO 

GIL VICENTE— ESPINHO 

ATLETISMO 

Patrocinado pela Associação de Desportos de Braga 

vai realizar-se provas de atletismo em Barcelos no 

dia 20 do corrente 

Jornada de animação e divulgação Corta-dato 
Correspondendo ao interesse ma-

nifPçtado por colectividades do res-
pectivo concelho e cidade, vai esta 
Associação levar a efeito, em Bar-
celos, uma jornada de Animação 
e Divulgação de Atletismo, com a 
efectivação de provas de Corta-
-Mato. 
As provas, que abaixo se indicam, 

efectuam-se na «Quinta do Aparí-
cio», com início às 9,30 horas, no 
dia 20 do corrente mês. 

INFANTIS MASCULINOS — 
dos 10 aos 13 anos de idade, 1 000 
metros; 

INFANTIS — FEMININOS 
— dos 10 ao 12 anos de idade, 
1 000 metros; 

INICIADOS MASCULINOS — 
dos 14 aos 15 anos de idade, 2 500 
metros; 

INICIADOS FEMININOS — 
dos 13 aos 14 anos de idade, 1 500 
metros; 

PROVA-EXTRA — dos 8 aos 
10 anos de idade (MASC. e FEM.), 
800 metros; 

PROVA-EXTRA — dos 15 aos 
18 anos de idade FEMININOS, 
2 500 metros; 

PROVA-EXTRA — dos 16 aos 
19 anos de idade MASCULINOS, 
3 000 metros; 

PROVA-EXTRA — dos 20 anos 
em diante MASCULINOS, 4 000 
metros; 

PROVA-EXTRA — dos 19 anos 
em diante FIMININOS, 3 500 me-
tros. 

AS INSCRIÇbES — Efectuam-
se no local da prova. 

Encerramento do II Torneio de Fut. de Salão para crianças 
A comissão de apoio ao Vitória 

Sport Clube de Barcelinhos realiza 
no próximo domingo 19 às 15 horas, 
um festival para encerramento da 

feliz iniciativa, de Futebol de Salão 
para crianças, que tem vindo a de-
correr naquele belo recinto do 
Rinque do Montelhão. 

Campeonato de Damas no Círculo Católico de Operários 
de Barcelos 

Campeonato de Damas No Cícu'.o 
Católio de Operários de Barcelos 
Como foi anunciado, termina no 

próximo domingo a inscrição para 
o Ç`ampeonato de Barcelos em Da-

mas, feliz iniciativa da Secção Cul-
tural e Recreativa do Círculo Ca-
tólico de Operários, que terá início 
na próxima 2.'-feira dia 21, pelas 
21 horas. 
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PELO PAIS FORA Inaceitavel Cultura GLÓRIA A CAMÕES 

Vão ser gastos até ao fim do ano cerca de vinte milhões de con-
tos, na importação de bens alimentares de primeira necessidade. 

O Ministro dos Negócios Estrangeiros regressou de mais uma 
viagem à União Soviética, onde esteve cinco dias. 

O General Costa Gomes, depois de terminar o mandato presi-
dencial, vai visitar as ex-colónias portuguesas. 

Despenhou- se um helicóptero da Força Aérea, - na barra do Dou. 
ro, e morreram o Eng. Nuno Xavier Dias, Ministro da Infor-
mação de S. Tomé, o major Manuel Rita André e o piloto fur-
riel Nelson Pereira Martinho, tendo ficado gravemente ferido o 
Brigadeiro Pires Velara, comandante da Região Militar do Nor-
te e Conselheiro da Revolução. 

Ultrapassa actualmente os 128 mil contos o prejuízo global da 
actividade da Lisnave. 

Durante o mês de Maio, por não cumprimento das disposições 
relativas ao imposto sobre veículos, foram. levantados mais de 
600 autos e apreendidos mais de 200 veículos. 

A República Federal da Alemanha ofereceu à Biblioteca da Fa. 
culdade de Medicina da Universidade de Lisboa 380 volumes das 
diversas especialidades médicas (no valor de cerca de 400 contos), 
que estiveram numa exposição patente no Hospital Escolar de 
Santa Maria, 

• Em «Carta ao clero da Arquidioceses, o Senhor Arcebispo Pri-
maz fez um rasgado elogio ao escutismo católico e aos seus di-
rigentes e jovens da Região de Braga. 

Mais um " Encontro Nacional„ da 
"Família Carvalhelhos„ 

LOontbm~ da pdy, 1) 

palavras do Dr. José Joaquim Ro-
drigues do Carmo i — «É com- o 
maior dos prazeres que aqui os 
vemos. Enquanto os trabalhado-
res das «Águas de Catvalhelhos 
não poderão esquecer as que, pela 
mesma entidade, lhes foram diri-
gidas: — «Muito obrigado 1> . 

29— A manhã, ao dealbar, veio 
encontrar-nos em Fátima, como 
se estivéssemos num oásis. Que 
beleza de quietude! E que pureza 
mesmo nas cores e nas cambiantes 
que a estação do ano empolava 
até à maravilha! A capelinha, ali 
logo ao lado, era como que um 
ex-voto que surdisse, eia, por mi-
lagre da Virgem! As primeiras 
horas do dia destinavam-se a visi-
tas, E estivemos, então, nas Gru-
tas de Mira d'Aire—sumptuosas 
e, de passagem ',muito rápida, na 
Fábrica doa «Tapetes Vitórias, A 
cheirar a ranço— 
Tudo fora de moda, se atentar-

mos na maquinaria que se nos de-
parou, naquele sábado quente 
como brasas. 
E havia de ser, na tarde desse 

dia.- o espaço mais largo do En-
contro. Sessões de trabalho, tanto 
para uns como para outros : — 
jornalistas e vendedores, junta-
mente com Administradores e ho-
mens de gestão de Aguas de Cºr. 
valhelhos, S.A.R.L.. Estou a ver 
daqui aquela silhueta de «pastoras 
carregada de anos e de saúde, que 
mantém a goles de um líquido pu-
ríssimo que tem a nascente entre 
fragas do Barroso, estou a vê-Ia 
ainda mais espalhada pelo Mundo. 
Dos trabalhos em prol de uma 

Imprensa Regional mais eficiente, 
e manejada ao serviço. da socie-
dade portuguesa, como dos sa-
grados interesses do País, falarão 
as conclusões, que nos serão en-
tregues em devido tempo. Salien-
te-se, porém, desde já, todo o em-
penho que tiveram os Rev, Padres 
António e Júlio Vaz, mentores e 
principais dínamixadºres do Eu-
contra dos representantes da Im-
prensa Não Diária, e Regional. 
Houve ainda a parte cultural, 

com motivo principal na repre-
sentação da peça <A nossa Cidade» 
de actor inglês e bem desempe-
nhada pelo grupo Teatral Frea-
mundense. 
Uma nota feliz e curiosa foi 

dada pela presença de muitas e 
distintas Senhoras, tanto de jorna. 
listas como de comerciantes inte-
ressados da Família Carvalhelhos, 
E como elas souberam animar os 
encontros! Mas hemos de destacar 
ainda o grau cultural que soube-
ram imprimir à sua digressão. 
Assim, avive-se alguns números 
do programa. Por exemplo, os 
colóquios, e que tiveram temas in. 
teressantíssimos:—Economia Do-
méstica; Adorno e arranjo do Lar; 
Higiene alimentar; Responsabili-
dade da Mulher na Sociedade 
actual; e a mulher e o emprego. o 

Marque-se ainda o jantar de 
confraternização. Mais de mil con. 
vivas. Cerca dos mil e quinhentos, 
mesmo. E pratos regionais i — 
Caldo verde à portuguesas baca-
lhau dourado— de boa marcai— 
alto, escuro e às lascas; tripas à 
Carvalhelhos, com bons tassalhos 
de cerdo à mistura e os tais folhos, 
que vêm do estômago bovino e 
a que a culinária soube dar gosto 
especial, mesmo sabendo-se do 
recheio que tiveram em vida_ 
Boas! Sápidas! Tudo regado a vi-
nho de Chaves, aromoso e cálido, 
côr de Porto de Sabrosa, com 
muitos anos de casco, e seguidos 
de manjares de pastelaria, com 
anauaz no lado, aguardente e café. 

30— Antes do meio dia, de 
Domingo, que havia de abrir por 
uma manhã morna, sem brisas, 
era a despedida no terreiro imen. 
so de Fátima. Vinha-nos do tem-
plo o cicio das orações duma pe-
regrinação de fim de mês, Colorida 
e fervorosa, quando abalámos. 
Adeusl Senhoral — foi o nosso 
grito de alma, Que só Ela enten-
deria, 

Cidades e Vilas desaparecem 
para trás, com almoço no Pinto 
Dourado em Coimbra, que ficará 
para nós como uma das mais in-
deléveis recordações deste «pas• 
seios inolvidável. Juntamento com 
o convívio de pessoas ºmigºs— 
amigos admiráveis, se lhe tirarmos 
uma única excepção... Até Cristo 
teve um. Judas.... 

Obrigadol, Senhores de Car-
valhelhos. Agora só me resta pa-
gar-lhes com uma visita a esse lu-
gar maravilho, no húmus da Serra. 
Fá-lo-ei, muito em breve. Para lhe 
admirar tanto esforço, tanto cari-
nho mesmo que há hoje, num lu-
gar que há trinta anos eu vi como 
que perdido entre dois tesos de 
renome. Com sobros à mistura e 
urze e torga, deixando lacrimejar 
uma fonte da água da saúde.--
mas que hoje abastece meio 
Mundo. 

J. C. 

AOS NOSSOS 

Assinantes 
Pedimos aos nossos pre-

zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradecemos. 

ÓCULOS 
PERDERAM-SE uns desde o 

Novo Mercado até Vila Frescai-
nha S. Martinho-Barcelos. Pede-se 
a quem as encontrou o favor de 
8 entregar nesta Redacçã o, 
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cia Nacional, ela dará também a 
sua palavra, a favor da Paz, da 
justiça e da Democracia que ainda 
não êncontrou. 

Conf lamas .que seja dado à Pd-
triã um novo Mestre de Avis e se 
Ets se chamar Ramalho Eanes, 
Bem- Vindo seja e que por Deus 
seja protegida, para em Paz, po-
dermos viver. 

Data' Feliz 

Na passagem da sua festa nata-
licia ocorrida em 17 do corrente, 
não queremos deixar de felicitar 
o nosso amigo, Sr. António Araú. 
jo de Oliveira, radicado na Ale-
manha, e que essa data se repita 
por muitos anos são os nossos 
sinceros votos, 

MISSAS AOS 

DOMINGOS 
6,45—Igreja de S. João de Deus 
7,30— Igreja Matriz 
8,00 - Igreja Santo António 
9.00—Mosteiro Senhor da Cruz 
9,30— Igreja de S. José 
9,45 — Igreja de S. João de Deus 

10.00 Igreja do Hospital 
10 00 — Santuário da Franqueira 
10,30— Igreja do Terço 
11,00— Igreja Matriz 
12.00 — Mosteiro Senhor da Crua 
12,00 -- Igreja de Santo António 
15.00— Igreja do Terço 
19.00 — Igreja Matriz 

19.00-­ Igreja Santo António] 

DO SOPÉ 
DO FACHO 

(Coarão da pág. 1) 

Não deixemos que os outros 
façam tudo. Façamos aquilo que 
estiver ao nosso alcance e nas 
nossas possibilidades, mas nunca 
cruzando os braços ou deixando o 
barco à mercê da corrente. 
Que a Nação não nos venha 

a pedir contas da nossa indolên-
cia ou da nossa imprudência. 
Escolhamos, mas procuremos 

escolher com a consciência aber-
ta e acima de tudo, que não pas-
se a ser frustrada a nossa escolha. 
E assim, amanhã, regosijar.- 

-nos-emos da vitória, alcançada 
com o nosso contributo. 

Oxalá, por Deus, que assim 
seja. 

•gNGBls.á 

Farmácias de Serviço 

Hoje Sábado 

Antera de Faria 

Amanhã, Domingo 

Lamela 

Segunda-feira 

Central 

Terça-feira 

A Minha Farmácia 

Quinta-feira 

José Alves de Faria—Barcelinhos 

Sexta-feira 

Antera de Paria 
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2.a Conceitdi 
O como, o quando, e onde as 

coisas cabem. 

Este verso é um .livro. Está 
aqui toda a política:. saber o 
como, o quando, e onde as coi-
sas cabem. Diante deste saber, as 
falações dos comícios, as discus-
sões das tertúlias, são apenas ba-
rulho e fumarada. 

Aplicando agora o conceito 
camoneano, temos de confessar 
que o Dia da Raça cabia perfei. 
tamente a 10 de junho, como 
estava, por ser este o dia de Ca-
mões, o imortal cantor da Raça 
Lusíada, e já não se vê, pese lá 
a quem pesar, como encravá-lo 
no dia 25 de Abril. Celebre-se, 
muito embora, esse dia dos cra-

vos, não obstante os secos ventos 
de leste que logo os murcharam, 
e não sei que selváticos javalis, 
que, pisando e esfossando, os des-
troçaram e . conspurcaram. Mas 
fazer desse dia o Dia da Raça, 
não? 

E não, porque feitos heróicos, 
gloriosas façanhas, muitos por-
tugueses os praticaram no decur-
so da história, mas quem, como 
Camões, tão alto elevasse e por 
toda a parte espalhasse as glórias 
da Lusa Raça, ninguém. 

No calendário da Pátria, o Dia 
da Raça cabe, por direito e por 
mérito, a Camões. 

Ab`l Guerra 

Corpo Voluntário de Salvação 
Pública Barcelinense 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELINHOS 
A Direcção desta Associação recebe propostas para adjudicação 

da 1! Fase da obra de Construção do seu Novo Quartel, e represen-
tante aos trabalhos dei 

a) — DEMOLIÇÃO 

b) — OBRA DE PEDREIRO E COBRETUBA 
c) — CASA DO MOTORISTA 

de harmonia com o Caderno de Encargos e respectivo projecto. 

A consulta fias diversas peças do projecto que se encontram 
patentes na Sede Social desta Associação, pode ser feita a partir do dia 
21 do mês corrente e dentro das horas normais de expediente. 

O prazo para a entrega das propostas é fixado- em 10 de Julho, 
sendo os mesmos recebidos até às 15 horas deste dia. 

Dr. Pedro Manuel de Azevedo 
Miranda Baptista 

Missa do 2.o aniversário do seu falecimento 

Seu pai cumpre o dever de participar às pessoas de suas 
relações e amizade que se realiza no dia 25 do corrente (6.a 
feira), pelas 10 horas, no templo do Senhor da Cruz, u Ma 
missa por alma do seu querido e saudoso filho. 

CARLOS MORGADO DE ABREU 

Missa do 3.e Aniversário do 
seu falecimento 

Sua Espoas, vem por este meio 
convidar as pessoas suas amigas 
para assistirem à missa do saudoso 
finado, que será celebrada na Igre-
ja de Galegos S. Martinho, no 
dia 23 do corrente, pelas 7,15 
horas da manhã. 

Desde já muito reconhecida fica 
às pessoas que se dignem assistir 
a este piedoso acto. 

Gracinda Pereira Martins 

A S. Judas Tadeu e Frei Ao Divino Espirito Santo e 
Bartolomeu dos Mártires 
Agradece pragas recebidas F.C-S. 

Santo Padre Cruz 
Agradece graças recebidas C. Co 

Por esse mundo além 
• Um desmoronamento de ter-

ras, numa aldeia do Nepal, que 
ainda estava a dormir, matou 
cerca de 150 pessoas. 

• Fidel de Castro afirmou que 
na República Popular de An. 
gola ficarão as tropas nessárias 
à sua defesa e para lá serão en-
viados mais civis, para auxiliar 
em diversos ramos económicos, 

• A FRETILIN, movimento 
comunista de Timor, execu-
tou, além do tenente-coronel 
Maggiolo de Gouveia, mais de 
mil prisioneiros. 

• No «Jornal Novos de 31 de 
Maio, lia-se que a FRELIMO 

transformou Moçambique num 
imenso < Arquipélago de Gu-
lag>, em que os campos de 
reeducação> abarrotam de pri-
sioneiros; com todo o seu cor-
tejo de miséria e_ violência. 

• Segundo o «Chicago Tribunes, 
presos políticos chilenos e eu-* 
banos são torturados e execu-
tados e servem também, em 
Cuba, para experiências clen-
tíficas. 

• Há na União Soviética cerca 
de 40 milhões de ortodoxos e 
dois milhões de católicos, 


